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			Ao Pai Altíssimo, Criador dos Universos e tudo que neles há, por ter me concedido a graça de encontrá-Lo e com Ele buscar a Luz e a Paz profundas em meu coração.

			Aos meus maravilhosos e queridos filhos e filhas, netos e netas, bisnetos e bisnetas, aos quais sou grato por me amarem e permitirem que eu os ame muito. A eles e a todos os jovens do mundo, aos 74 anos de idade, desejo transmitir a mensagem de que, em qualquer idade, é sempre possível realizar seus sonhos.

			À Maria Helena, minha dedicada esposa e amiga em todas as horas em que careço da força e da compreensão da mulher amada...

			Aos amigos e filhos que me inspiraram e encorajaram, muitos emprestando seus nomes a alguns dos meus personagens e que, ansiosos aguardaram a conclusão deste livro.

			Às Ordens Filosóficas, das quais sou Membro ativo, por terem, com seus ensinamentos, dado direção e sentido a minha vida.

			MUITO OBRIGADO!

		

	
		
			O DIA EM QUE A TERRA SALTOU 

- PRIMEIRA PARTE -

			Setembro de 2027. Era de Aquário, planeta Terra. Sou o Antônio. Este ano completei 82 anos de uma vida maravilhosa. Creio que, por alguma razão, o Criador, o Deus de minha compreensão e de meu coração, me permitiu viver intensamente e muito feliz por esses anos. Creio, também, que, um dia, eu vá descobrir ou, de alguma forma, venham me dizer que razões seriam essas...

			Como sempre, hoje acordei muito disposto. Da janela do meu quarto, olhei o céu. Tenho esse hábito diário. Nesta época do ano, o céu está lindo e se mostra azul e límpido, sem nuvens. Agradeço, então, por mais um dia que se apresenta com as suas nuances. No meu caso, essas particularidades são sempre consideradas. São oportunidades de aprendizado. Como eu gostaria que todos os seres humanos tivessem (e em breve terão) esse olhar e esse entendimento da vida!! Sei que levará um bom tempo para que eles percebam, realmente, a grandiosidade da dádiva da vida...

			Também sei que muitos nem chegarão a perceber e passarão pela vida (como dizia o poeta Francisco Otaviano) “em brancas nuvens”. Eles nascem e morrem, vêm e voltam inúmeras vezes, mas não se dão conta do que lhes aconteceu. Isso é muito triste! E, de certa forma, assustador. 

			Estou ainda muito forte. Em 2024, fiz uma longa, surpreendente, muito produtiva, maravilhosa, mas cansativa viagem ao Polo Norte. Como Jornalista, fui cobrir o maior evento da Terra, em todos os tempos, para a TV Livre do Brasil.

			***

			Tratou-se do maior, definitivo e mais importante contato imediato de 4º Grau com seres alienígenas, do Comando Supremo da Confederação Galáctica da Luz, na maravilhosa e imponente figura da Comandante LORRAE e sua comitiva de variadas e superinteressantes formas de vidas extraterrestres. Antes, também, fui aos EUA às reuniões da ONU e da Casa Branca para cobrir eventos importantíssimos sobre o mesmo assunto: as incríveis modificações no planeta Terra.

			Posso, ainda, desempenhar bem as funções do meu corpo físico e realizar as necessidades básicas do dia. Espiritualmente, estou ótimo. Sempre me permito longos períodos de descanso, quando me ponho a meditar e a fazer belas, conscientes e reconfortantes viagens astrais. Nesse período, percorro vários e maravilhosos lugares que me proporcionam uma incrível Paz de Espírito e muito conhecimento...

			Há tempos sei, por intuição, que isso também acontece quando guardamos um grande amor no coração pela criação do Altíssimo Pai Eterno. Há uma busca sincera por Seu abraço e alento que me permitem a abertura de portais de contatos e comunicações com outras dimensões e seres divinos que me orientam. Em um processo contínuo e sem retrocesso, sei que somos admitidos no Trabalho de Expansão da Luz, aberto a todos de boa vontade, virtuosos, justos e de bons costumes...

			Somos muitos e outros tantos estão chegando... Muitos ainda estão por vir, pois sabemos que o tempo das mudanças está próximo e há muito a fazer. Estou nesta senda há alguns anos e, embora em idade avançada, sinto que algo determinado por instâncias superiores vai ser feito para manter-me ativo até que eu complete a minha tarefa.  

			           

			                                    ***

			Há algum tempo, por precisar manter o equilíbrio nas minhas locomoções, uso uma bonita bengala de madeira, na cor marrom. O instrumento tem uma placa de prata encravada em forma de flores. Ajuda-me na locomoção e me confere certo charme. É isso que eu penso... E quando alguém fala a respeito, meu ego se sente acariciado. 

			Nesta linda manhã de primavera vou ao banheiro e faço a minha barba. Acho que essa prática sempre me deixa com uma boa aparência. Abro o chuveiro e tomo um gostoso e revigorante 

			banho. Depois procuro nos guarda-roupas algo leve para o dia. Parece que vai esquentar bastante.

			Encontro e visto, então, uma camisa de linho amarela, uma calça jeans clara, com um cinto marrom e sapatos modelo mocassim, também na cor marrom. Faz algum tempo que eu evito o sapato social: doem-me os pés. Uso-os, somente quando é necessário, como em algumas solenidades especiais e nas reuniões de uma das Ordens da qual faço parte, por exigência dos rituais. Como sempre, coloco as três joias que me acompanham há mais de 30 anos: uma pulseira em aço escovado, incrustada com enfeites plásticos pretos, muito bem colocados (um artesanato bem feito) e um anel de prata com o símbolo de uma das fraternidades da qual faço parte como membro atuante, desde setembro de 1994...

			***

			Fui a essa fraternidade por uma necessidade de respostas para dúvidas que me assolavam e inquietavam o meu espírito buscador. O símbolo bastante significativo tem um triângulo de ponta cabeça, com uma cruz ao centro, representando uma rosa vermelha, um pequenino rubi. E dos dois lados, uma figura retratando o faraó Amenhotep IV, que adotou o nome de Akenathon, do antigo Egito – um ser iluminado, monoteísta e responsável pela unificação dos deuses egípcios em um só Deus e que O simbolizou sabiamente com o disco solar: fonte de vida e a quem chamou de RA. Gosto muito dessa simbologia.

			O faraó idealizou e construiu também a cidade de Aketathon, hoje chamada Tell EL Amarna. A ordem é muito antiga. Ela detém e perpetua ensinamentos das escolas de Mistérios do Egito Antigo. Tenho um grande fascínio por tudo que se refere ao Egito.  Curiosamente, dizem que Juscelino Kubitscheck, o mineiro da cidade de Diamantina e ex-presidente da República do Brasil, seria uma das reencarnações desse faraó na Terra. Dizem, também, que Brasília teria sido construída com a mesma arquitetura usada em Aketathon.

			Fala-se que o Ex-Presidente Kubitscheck teria se inspirado nessa arquitetura e levado o grande arquiteto Oscar Niemeyer e o urbanista Lúcio Costa para conhecerem a arquitetura de Aketathon. Niemeyer e Lúcio Costa foram os responsáveis pelo projeto e pela construção da capital brasileira no Planalto Central. De acordo com alguns estudiosos, neste local havia um portal de entrada e concentração de energias especiais.

			Uso, ainda, um cordão com um pingente de prata com o mesmo símbolo do anel...

			A outra fraternidade mundial da qual faço parte há 11 anos é bem mais conhecida. Embora tenha sido convidado por duas vezes em épocas diferentes, somente a partir do ano 2016 fui iniciado no Grau de Aprendiz. A sua história também é secular, intrigante e interessante. Os princípios inscritos e praticados em suas constituições também chamam a atenção.

			Nessas fraternidades, o conhecimento sobre a filosofia e a doutrina que as rege somente é revelado aos membros de acordo com sua graduação. Elas são conhecidas pela sempre eficiente atuação em todas as áreas da vida no planeta. Ao longo dos séculos, contaram com as mais proeminentes figuras da história da Terra...

			***

			Sou um estudante dos mistérios da vida. Talvez seja por isso que eu tenha sido levado até elas. Agradeço muito por isso, pois me tornaram o ser espiritual que sou.

			 Após o banho matinal, nunca me esqueço de usar um bom perfume. Sinto-me bem perfumado. Sempre foi assim. Gosto dos velhos Azzaro e Issey Miyake, que compro em minhas viagens ou recebo de presente de minha filha que reside nos EUA. Lá, encontramos esses produtos com preços melhores do que os daqui do Brasil. 

			 Considerando satisfeitas minhas vaidades do corpo físico, dirijo-me à cozinha, preparo a ração diária e sirvo-
-me dessa refeição. Acredito que esse alimento tenha ajudado a prolongar a minha vida com saúde. Os ingredientes são: frutas frescas, cereais, aveia, chia e linhaça, misturados ao leite de soja. Não uso leite animal. Preparo e tomo, também, um revigorante cappuccino.

			É nessa hora que geralmente faço um retrospecto dos acontecimentos do meu dia anterior e esboço uma programação para o meu dia. Nessa programação incluo uma caminhada. 

			Saio de casa sempre em meu carro que coloco em um estacionamento no Centro de Belo Horizonte.

			Ainda sou um bom motorista. Dirijo bem e com segurança. Para hoje, programei um almoço em um bom e conhecido restaurante vegetariano, o Dona Veg. Tenho a companhia do meu neto mais velho, que fez agora 42 anos.

			Com ele aprendi e desenvolvi o uso do idioma inglês. Ele morou durante 18 anos nos EUA e tornou-se fluente em inglês e espanhol. Ele é professor desses idiomas em escolas especializadas de Belo Horizonte. Acho muito engraçado quando ele me observa deliciando os vegetais e o ótimo canelone vegetariano servido no “Dona Veg”. Eu adoro! Há 21 anos tornei-me adepto da dieta sem carne animal.

			***

			Certo dia, sem entender bem o porquê, decidi que não mais comeria carne. Percebi que não queria e não devia mais aceitar o sacrifício de outros seres do reino animal para me alimentar. Não era preciso. Foi um despertar e um ajuste da minha consciência. Meu neto ainda lamenta a falta da carne. Isso me entristece muito, mas finjo bem que não me importo. Quem sabe um dia seu ajustador do pensamento o ajude a compreender minha opção?

			Gosto muito dele e, é claro, dos meus netos, bisnetos e tataranetos. São 25 seres que, assim como meus oito filhos, me foram dádivas de Deus. Sou também muito querido por eles. Sinto isso quando vejo o brilho nos olhos de cada um quando nos encontramos. Parece que me querem dizer que estão felizes por serem meus descendentes... De minha parte, tenho a mais absoluta certeza de que sou muito feliz por acolhê-los em minha vida. 

			Minha agenda para hoje inclui uma reunião de trabalho na Ordem.

			Nessas reuniões, geralmente analisamos e trocamos experiências de nossas vidas, falamos de nossas forças e de nossas esperanças neste mundo e sobre o que a Terra viverá daqui para frente. Vivenciamos e aprendemos as coisas da vida em belos, inspirados e enriquecedores rituais. 

			Sempre reservo um tempo para escrever minhas memórias. Escrevo como se estivesse intuído por algo maior e passo adiante essas mensagens. Nós, os Frátres e Sórores da Ordem, estamos radiantes e agradecidos com as mudanças ocorridas e claramente percebidas na Terra.

			Agora, também vamos ficar gratos e felizes pelas mudanças que virão a acontecer, muito mais rapidamente, devido à urgência do plano evolutivo do planeta Terra. Há muito tempo, sabíamos das possibilidades desses acontecimentos. Temos trabalhado ao longo do tempo para que isso acontecesse, por meio dos estudos e de cursos oferecidos pela Ordem durante nossas concentrações, meditações e harmonizações com o cósmico... É como se nossos anseios estivessem sendo atendidos...

			***

			Alegre e perfumado, dirijo-me à garagem do edifício onde resido, em um bairro moderno e tranquilo de Belo Horizonte. Lá, encontro um casal de vizinhos, jovens, bonitos, alegres, que são recém-casados e estão vivendo as delícias do amor. Estão felizes com a linda e comunicativa filhinha que está no colo do pai. Saiu bem aos pais, que são assim, também, simpáticos e comunicativos. Fazem-me uma saudação e, com sorrisos, dão-me um agradável bom-dia. Retribuo com o amor de meu coração.

			Pareceu-me ouvi-los dizer: Nós o amamos muito, vovô! 

			Lembrei-me da linda e antiga canção do grande artista americano Louis Armstrong, (que tanta esperança demonstrava neste novo mundo), intitulada “What a Wonderful World”. Na letra, ele diz que as pessoas se encontram e perguntam: Como vai você? Parece que estão dizendo: Eu amo você! É lindo, e eu me senti assim... 

			Sob os olhares cúmplices na felicidade e com a verdadeira admiração de meus vizinhos, entro no meu seminovo, mas, ainda bastante conservado, Sedan Preto, GM, modelo Seagull. Saio da garagem e sigo pela via expressa mais próxima que dá acesso ao Centro de Belo Horizonte, aonde chego em, aproximadamente, 15 minutos. Estaciono feliz por estar ali, na Praça Sete de Setembro. Sempre gostei desse lugar porque me traz boas lembranças.

			Não sei por que tenho sempre um sentimento de segurança quando estou na Praça Sete... Penso que para ela converge a energia do Cosmos para os belo-horizontinos. Gosto de pensar que o totem no seu centro, que chamamos carinhosamente de Pirulito, é o ponto de atração dessas energias. Começo, então, minha caminhada por uma das grandes avenidas centrais de Belo Horizonte: a Av. Afonso Pena. Esta é a cidade onde nasci, em 1945. Amo-a muito e é para ela que volto sempre, toda vez que viajo em busca da ampliação de meu universo, de meu mundo.

			***

			Às viagens sou levado por algum motivo especial e para mim desconhecido. Viajo desde os 20 anos de idade. Passei pelas principais capitais de estados brasileiros, até as cidades mais remotas e pobres do Brasil. Também, fui às ricas Muscate, no Sultanato de Oman, e Dubai, no Oriente Médio, além de Nova Iorque, Washington, Boston, Nashua, Miami, a bela Atlanta, Kissimme e a Orlando, nos EUA; a cidade do Panamá, no Panamá, Buenos Aires, na Argentina, Montevidéu, no Uruguai, Cidade do México, no México, e ao Polo Norte, no ano passado, como jornalista credenciado para participar do grande evento da libertação da Terra.

			A oportunidade de ir ao Polo Norte surgiu graças à influência das Ordens Internacionais das quais sou membro e, também, dos mais importantes veículos de comunicação do Brasil, além de várias associações da imprensa mundial. Recebi essa oportunidade como prêmio pelos serviços prestados à profissão por mais de cinquenta anos e pelo fato de ser um estudioso dos assuntos espirituais e extraterrestres, motivo pelo qual sou respeitado no mundo - com vários ensaios e artigos publicados por diversos veículos de comunicação, já fui premiado várias vezes.

			Talvez eu seja o único da minha idade em condições físicas e mentais de cobrir eventos da magnitude desses, no Polo Norte...

			Em alguns momentos de minhas visitas a essas cidades por onde já viajei, senti-me mal pelo excesso de riqueza e luxo em algumas delas. Em meu íntimo, sentia que todos os seres do mundo tinham direito a uma vida mais rica e digna. Nunca me esqueci de quando estive visitando um dos maiores e mais luxuoso Shopping Center do mundo: o Dubai Mall, em Dubai. Essa viagem foi em 2010... Impactante...

			Em certo momento, durante um almoço no luxuoso restaurante, o Orchestra Restaurant & Café, voltei meus pensamentos no tempo, até por volta de 1975. Lembrei-me de quando viajava pela região Nordeste do Brasil. Vivi lá, por seis anos, em Salvador e três anos, em Recife. Foi de 1971 a 1980. Eu viajava como representante comercial pelo interior da Bahia e de Pernambuco e de outros estados da região. Reviver as imagens da pobreza que por lá conheci gerou em mim um sentimento ruim...

			Não é bom lembrar as dificuldades do povo, a seca inclemente em algumas regiões, os precários meios de transportes, a alimentação sem qualidade e, o que era pior, o número enorme de pessoas dominada e explorada por uns poucos ricos de poucas famílias tradicionais. O cenário sempre me causava um sentimento de grande revolta. Eu não conseguia aceitar aquele gritante e incômodo contraste...

			Essa situação me levou a sempre desejar que o mundo mudasse e que eu estivesse vivo para assistir a essa mudança. Agora, eu sonho e trabalho com a infalível e imutável lei da atração. 

			Quero viajar à Europa, onde sei que há muitos e maravilhosos mistérios guardados... Sinto precisar conhecer esses mistérios. Se não for nesta vida, será em uma próxima, com certeza.

			***

			                 

			Encontro meu neto, que me aguarda na saída do estacio-namento.

			Caminhamos, fazendo pequenas paradas, quando apro-veito para lembrar como era a vida por aqui, em Belo Horizonte, há trinta, quarenta, sessenta anos. Tudo muito diferente... As pessoas, em número muito menor, a moda, os costumes da época, as casas mais abertas. Com o aumento das ocorrências de assaltos e roubos, com mais violência, passaram a construir muros cada vez mais altos, transformando lares em verdadeiras fortalezas.

			Isso acabou por se tornar um estranho paradoxo, prendendo em casa os verdadeiros cidadãos e deixando livres, nas ruas, os bandidos, assaltantes e outros marginais.

			Naquela época, havia poucos edifícios residenciais e comerciais, estes, mais no centro da cidade. O clima era diferente. A cidade tinha raríssimas indústrias, com predominância para o setor têxtil. O comércio era um pouco mais ativo, graças ao empreendedorismo dos imigrantes árabes, sírios, chamados erroneamente de   turcos.

			Também os italianos tinham grande colônia. Chegaram aqui buscando melhores condições de vida e fugindo da guerra destruidora de Hitler e Mussolini de 1939 a 1945. Anos mais tarde chegava a fortíssima concorrência dos muito ativos chineses, inicialmente de forma tímida, como donos das muito procuradas pastelarias, depois, com o boom industrial da China, vieram os produtos de qualidade duvidosa que invadiram invadindo o mundo e Belo Horizonte. Eles invadiram os pontos tradicionais de comércio, de grandes e luxuosos shoppings-Centers a shoppings populares e lojinhas em ruas abertas. Os asiáticos chegaram em grande quantidade. Famílias inteiras rapidamente se adaptaram à vida da cidade e diversificaram seus negócios. Lembro-me da época em que somente faziam sucesso como fazedores de pastéis...

			                                          

			***

			A minha querida Belô, como a chamamos carinho-samente, está localizada em um vale. Talvez seja uma cratera formada por um incidente geológico em remotíssima época (um vulcão ou, quem sabe, um terremoto ou, ainda, a queda de um grande meteoro...). Algum fenômeno teria contribuído, certamente, para que esta linda cidade ficasse cercada de lindas montanhas. Talvez essa cadeia de montanhas em volta da capital mineira justifique a introversão inata desse povo. O belo-horizontino não fala alto para ser ouvido, nem fala as palavras completas para ser entendido... É uma pessoa que fala baixo e que corta as palavras... Transforma você em “ocê”; também, em “tamém”; mesmo, em “mess” ... Essa é uma característica que o identifica onde quer que ele se apresente. Mas ele também tem um enorme desejo de transpor as montanhas  e   de  liberdade. 

			Vários dos movimentos libertários nacionais foram iniciados em Belo Horizonte. Os líderes políticos do estado e o próprio povo são citados pelos políticos que bradam em seus discursos: “O primeiro compromisso de Minas é com a liberdade!”.

			Estando nesse vale, com imensas áreas verdes, o clima da cidade era muito mais agradável no passado. Belo Horizonte era procurada para tratamento de saúde por pessoas de muitos lugares do país e até do exterior. Os médicos recomendavam o clima belo-horizontino como opção para a cura da tuberculose.

			No passado, a doença era endêmica e quase sempre fatal.  A causa da tuberculose é o bacilo de Koch, descoberto em 1882 por Robert Koch. Somente com o advento da penicilina em 1928 é que veio a possibilidade de cura. O medicamento foi descoberto pelo médico escocês Alexander Fleming. Na época, as estações do ano eram perfeitamente previsíveis. No inverno, meses de maio a julho, as temperaturas oscilavam entre 10° e 20° centígrados. Nas outras estações, ficavam entre 20° e 28°C.

			Atualmente, a temperatura varia muito, podendo chegar até os 35°C no verão. E, no inverno, raramente se registram níveis abaixo dos 15° centígrados. O desen-volvimento urbano não planejado e não sustentável, combinado com o desmatamento com a destruição de montanhas por grandes mineradoras provocou essa mudança no clima.

			                                          

			***

			Com seu poder econômico, as empresas de mineração extraem e exportam os minérios auferindo lucros estratosféricos. Ficam cada vez mais ricas e poderosas. Por outro lado, depositam criminosamente seus rejeitos tóxicos em barragens mal planejadas, mal construídas e mal fiscalizadas pelos poderes públicos, seja por ineficiência ou por interesses escusos de políticos e gestores dessas mineradoras.

			Esses reservatórios acabam se rompendo pelo excesso de peso e volume dos resíduos neles depositados. Dão origem a catástrofes ambientais de proporções inimagináveis, com a morte de ecossistemas inteiros... são verdadeiras tragédias anunciadas como as que aconteceram com os reservatórios pertencentes ao gigante grupo financeiro e industrial Vale. Muitas vidas humanas, animais e vegetais acabam se perdendo... Foi assim, com o rompimento da Barragem do Fundão, localizada no distrito de Bento Rodrigues, na região da histórica Mariana/MG, em novembro de 2015 e com a Barragem do Córrego do Feijão, em Brumadinho/MG, três anos depois, em janeiro de 2019.

			Locais pitorescos e acolhedores, como Bento Rodrigues, simplesmente desapareceram sob a lama. As famílias atingidas, (muitos trabalhadores da própria Samarco) e seus animais de trabalho e de estimação perderam a referência de propriedade e de endereço. O espaço desapareceu totalmente, engolido pela torrente de lama tóxica que ainda invadiu córregos e rios como o do Rio Doce (responsáveis por manterem a rica vida aquática e por ser fonte de captação de água potável da região mineira de Mariana até o litoral do estado do Espírito Santo). Os rios foram poluídos de tal forma que dezenas de anos vão ser necessários para que haja uma recuperação total de seus cursos d’água... Foram dezenove vidas humanas dizimadas nessa essa tragédia...

			Já no município de Brumadinho, na região Metro-politana de Belo Horizonte, localidades próximas à barragem também foram invadidas por cerca de treze milhões de metros cúbicos de lama contaminada por vários metais pesados, letais à vida.

			O saldo de vidas humanas perdidas chegou ao triste número de aproximadamente 300. 

			Anos após esses desastres, lá estão os rejeitos tóxicos ainda matando rios, flora e fauna... Talvez, agora, com a ajuda de tecnologias intuídas por seres superiores, se consiga reduzir a estimativa de tempo para a recuperação dos danos causados por essas tragédias sem precedentes... Infelizmente, os responsáveis por esses grandes desastres continuam sem punição, sem pagar na justa medida pelos danos que causaram...

			Graças ao clamor popular e a ações de protestos de entidades ligadas ao meio ambiente e de defesa dos direitos humanos, em fevereiro de 2016, um inquérito policial indiciou sete diretores da Samarco. Eles respondem por vários crimes ambientais e pelas 19 mortes causadas pelo acidente. Apenas em 2019, as mineradoras fizeram a doação de casas para algumas das famílias desabrigadas. Em 2018 foi parcialmente decidido pela Justiça Federal a indenização financeira das famílias atingidas, uma vez que os valores ficaram muito aquém das verdadeiras necessidades daquela sofrida população.

			Os advogados que defendiam as famílias naquela época ajuizaram vários recursos reclamando a correção dos valores estipulados. Foi muito triste e revoltante e ainda é lamentável assistir ao silêncio dos políticos. Muitos deles são eleitos recebendo dinheiro da Vale e da Samarco e de outras grandes empresas, para custear suas despesas de campanhas eleitorais. Assim eles ficam presos e dependentes dessas empresas. Eles se tornam impotentes diante das ações deletérias das empresas.

			As vítimas continuam sofrendo com a insensibilidade dos governos federal, estadual e municipal. Continuam as estratégias para ocultar responsabilidades e blindar os culpados capitalistas e a Samarco cujos acionistas majoritários são a Vale e a BHP Billiton. Essa multinacional australiana causou acidentes geológicos com muitas mortes em outras partes do mundo. Como sócias, as duas gigantes da mineração usam do poder financeiro e econômico para manter presos em seus bolsos os responsáveis pelas tragédias e os políticos mundo afora.

			Esse é um verdadeiro absurdo de depredação eco-lógica em detrimento do ser humano. As pessoas atingidas nada recebem em troca, apenas transtornos, muitas perdas, mal-estar e sofrimento. Pouco antes de ocorrerem essas terríveis catástrofes (o rompimento da Barragem de Fundão da Samarco, em Mariana-MG e o terrível desastre na cidade Brumadinho-MG), a milenar Ordem Rosacruz-Amorc tinha apresentado ao mundo o Manifesto Appellatio. O documento convocava os homens e as mulheres de boa vontade para se unirem aos Rosacruzes e trabalhar pela reconciliação da humanidade consigo mesma, com a natureza e o divino.

			***

			O Appellattio tratou exatamente da espiritualidade, do humanismo e da ecologia. Em sua conclusão, afirmou o seguinte: 

			“Eis, portanto, as ideias que gostaríamos de partilhar consigo por meio deste Appellattio.

			De fato, acreditamos que haja urgência em dar uma orientação espiritualista, humanista e ecológica aos nossos comportamentos individuais e coletivos.

			“Não obstante, se houvesse uma prioridade a dar, essa seria para a ecologia”.

			Com efeito, se a humanidade chegasse a resolver permanentemente os problemas econômicos e sociais que se lhes apresentam ao mesmo tempo em que a Terra se torna inviável ou dificilmente habitável para a grande maioria de seus habitantes, que interesse e que prazer haveria em viver? 

			A esse respeito, aqueles e aquelas que governam os países e as nações têm uma grande responsabilidade porque têm o poder de tomar decisões e de agir, de modo a aplicá-las.

			“Entretanto, se os povos se desinteressam pela ecologia e nada fazem no próprio nível para preservar a natureza, é evidente que a situação não vai parar de piorar e que as futuras gerações herdarão um planeta que não será nada mais do que a sombra daquilo que ele foi”.

			Mais à frente, o manifesto conclui:

			“...e levando em consideração tudo o que foi dito, desejamos mais do que nunca que a humanidade adote uma orientação espiritualista, humanista e ecológica para que renasça para si mesma e dê lugar a uma nova humanidade regenerada em todos os planos”. 

			Os Rosacruzes do século XVII faziam apelo a essa regeneração em seu primeiro Manifesto Fama Fraternitatis.

			***

			Rejeitado pelos conservadorismos religiosos, políticos e econômicos da época, aquele apelo precursor foi ouvido apenas pelos pensadores livres.

			“Tendo em vista a situação atual do mundo, pareceu-
-nos útil e necessário renová-lo abertamente, esperando que, desta vez, ele encontre eco favorável junto a maioria”.

			Podemos, então, verificar que, desde tempos remotos, a humanidade vem sendo alertada para a necessidade de preservar e de se entender com a natureza em benefício próprio.

			Sistematicamente, essas advertências não são levadas a sério, colocando em risco o lindo planeta azul.

			Há tempos, a Ordem Rosacruz elaborou e publicou um maravilhoso texto direcionado à humanidade, sobre como deveríamos tratar nosso planeta. O escrito formula o que se chamou de Utopia Rosacruz e diz:

			  “Deus dos homens, Deus da vida, na humanidade que sonhamos, os políticos são profundamente humanistas e trabalham a serviço do bem comum”.

			“Os economistas manejam as finanças dos estados com discernimento e no interesse comum”.

			“Os sábios se interessam pela espiritualidade e buscam sua inspiração no Livro da Natureza”.

			“Os artistas são inspirados e expressam em suas obras a beleza e a pureza do plano divino”.

			“Os médicos se movem por amor ao próximo e cuidam tanto das almas quanto dos corpos”.

			“Não existe a miséria na pobreza, porque os homens têm o que necessitam para viverem felizes”.

			“O trabalho não é visto como um contratempo, mas como uma fonte de desenvolvimento e bem-estar”.

			“Considera-se a natureza como o mais belo dos templos e os animais como nossos irmãos em via de evolução”.

			“Existe um governo mundial formado por dirigentes das nações e que trabalham pelo interesse da humanidade”.

			“A espiritualidade é um ideal e um modo de vida que tem sua fonte em uma religião universal baseada no conhecimento das leis divinas e não na crença de Deus”.

			“As relações humanas estão baseadas no amor, na amizade e na fraternidade. Então, o mundo pode viver em paz e harmonia”.

			Apesar dos anos passados e de algumas mudanças na Terra, sabemos que ainda vai levar um bom tempo para que esses anseios se tornem totalmente realidade...

			***

			Voltando a Belo Horizonte, a cidade foi planejada e construída no final do século XIX para abrigar duzentas mil pessoas em suas estreitas ruas centrais, divididas em quarteirões de cem metros, e que receberam nomes das tribos indígenas... Carijós, Guarani, Caetés, Tupinambás, Oiapoque, Tupis, Timbiras e Guajajaras, cruzadas por ruas com nomes de capitais e estados brasileiros: Santa Catarina, Curitiba, São Paulo, Rio de Janeiro, Amazonas, Acre, Paraná, Bahia e Espírito Santo. Algumas avenidas e praças receberam nomes de políticos: Afonso Pena, Augusto de Lima, Bias Fortes, Raul Soares, Tiradentes e seus inconfidentes, dentre outras grandes figuras, expoentes da vida nacional.

			Compondo o cenário da cidade, ainda encontramos belas e aprazíveis praças, como a da Liberdade e a da Estação com seus lindos edifícios antigos mostrando a arquitetura Art Décor e Rococó, contrastando com o que há de mais moderno em arquitetura em outros pontos da cidade, como o Palácio das Artes e a bela Praça Governador Israel Pinheiro, local onde o Papa João Paulo II se encantou com a bela vista que se descortina de lá e disse com o forte sotaque Polonês: Queee Belo Horrizontee! Por isso, o espaço ficou conhecido como Praça do Papa. 

			Para compensar a perda de grandes áreas verdes, lindos e bem cuidados parques tornam mais suave e amena a vida na cidade.

			Em 1960, Belo Horizonte abrigava em torno de 693 mil almas, a minha inclusive. Sua vida ativa ficava praticamente restrita ao núcleo populacional, circundado por uma longa avenida que, exatamente por impor esse limite, recebeu e conserva até hoje o nome de Avenida do Contorno.

			Com o passar do tempo, a cidade não resistiu ao rápido e enorme crescimento, abrindo seus limites. Uma imensa quantidade de ruas, avenidas, trincheiras, viadutos, túneis, vias expressas e um anel rodoviário foram construídos pela cidade de ponta a ponta, se estendendo em todas as direções, levando a diversos e longínquos bairros e conglomerados populacionais que, hoje, abrigam a mais de 3,5 milhões de seres humanos.

			Como um grande centro urbano, é servida por um moderno sistema multimodal de transporte público, como metrô e ônibus especiais.

			Dentre os moradores da Região Metropolitana de Belo Horizonte, estão os naturais da capital e os das atuais trinta e quatro cidades que a compõem. Além disso, há uma grande quantidade de imigrantes de cidades do interior, de outros estados e de várias partes do país e do mundo.

			Assim como a Praça Sete de Setembro, alguns locais de Belo Horizonte exercem em mim, uma forte atração, como a região da Pampulha. Com sua bela arquitetura e a bem cuidada lagoa (cuja avenida que a circunda mede dezoito quilômetros), serve de palco para vários eventos esportivos como a Maratona Internacional de Belo Horizonte. Anualmente, a corrida reúne corredores de vários países.

			É na Pampulha que está localizado um dos principais polos turísticos do Brasil: o conjunto arquitetônico projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer e pelo urbanista Lúcio Costa. 

			Encomenda do “Akenathon” mineiro, Juscelino Kubitscheck (quando fora prefeito de Belo Horizonte), estiveram presentes em sua inauguração em 1943, o presidente do Brasil, Getúlio Vargas, e o Governador do Estado de Minas Gerais, Benedito Valadares.

			           O conjunto composto dos belos edifícios Casa do Baile, Iate Tênis Clube, Cassino e a linda Igreja de São Francisco recebeu, em 2016, o título de Patrimônio Mundial da Humanidade. Lembro-me de que a moderna arquitetura da Igreja de São Francisco causou grande polêmica com o clero na época de sua inauguração... Os católicos alegavam que as características da obra fugiam completamente dos padrões arquitetônicos usados no mundo pelos cristãos.

			O Cassino foi transformado em um Museu de Artes, quando o presidente Eurico Gaspar Dutra, em 1950, através de um Decreto, proibiu os jogos de azar no país. Os locais onde funcionavam cassinos foram transformados em pontos turísticos, visitados anualmente por milhares de turistas de todas as partes do mundo.

			***

			Com essa rápida passagem pela história de Belo Horizonte, busquei estabelecer uma ligação com o resto do mundo...

			Ao fazer essa caminhada, percebo que o mundo está mudando. Sente-se uma nova energia vibrando na Terra. As pessoas estão se comportando muito mais amorosamente umas com as outras. Andam pelas ruas sorrindo. Há uma estranha alegria no ar. Os seres humanos foram informados e convencidos de que são feitas da mesma matéria pelos angélicos ajustadores dos pensamentos, deidades criadoras hoje conhecidas e aceitas.

			Também participam dessa construção os seres vindos de outros planetas da nossa galáxia ou os que estão entre nós há alguns anos. Essas pessoas foram comunicadas de que estão unidas e que jamais vão se separar. Elas entendem que a vida existente fora da matéria refletida em nossa dimensão é uma realidade incontestável. Compreendem e começam a praticar essa nova maneira de viver baseada no amor maior, puro, verdadeiro e incondicional. As notícias dão conta de que isso está acontecendo em todo o planeta.

			O rádio, a televisão, a internet com suas redes sociais e os novos recursos de comunicação estão mostrando esse fenomenal acontecimento. Parece que estamos nos libertando de uma cadeia cruel e impiedosa imposta nos milhões de anos de vida na Terra. Há uns seis anos que isso está acontecendo, desde as reuniões da ONU e da Casa Branca, em setembro e outubro de 2019, e dos contatos de 3º e 5º graus com os extraterrestres. Não se fala sobre novas guerras. Os combates antigos estão em fase final de negociações para seu término e a busca da paz.

			Além da ausência de guerras no planeta, a paz profunda está no coração de cada ser. Essas guerras sempre foram criadas como uma das armadilhas para nos manter presos nessa terrível cadeia, nos obrigando a voltar indefinidamente a novas vidas e começar de novo, como no Mito de Sísifo, personagem da mitologia Grega. Atualmente diminuíram também os assassinatos. Parecendo que, finalmente, entenderam o Mandamento da Lei de Moisés: “Não matarás”.

			***

			Não se mata tanto uns aos outros humanos, nem mesmo aos animais. Roubos e corrupção diminuíram consideravelmente a um nível quase zero. Inveja, ambição exacerbada, traição, ódio, desespero estão desaparecendo rapidamente. Nota-se que a população, em geral, está muito mais feliz.

			Sabemos que está sendo divulgado no planeta o risco que corremos ao nos submeter às influências maléficas de seres de outros mundos, da nossa e de outras galáxias, cujo desejo de nos destruir e dominar ainda estão presentes. Vai ser somente por meio da expansão da consciência de cada um e do amor e da união de nossos bons pensamentos e ações que vamos conseguir derrotar esses invasores de mentes e nos libertar. Estamos conseguindo essa condição, graças à inestimável ajuda dos trabalhadores divinos da Criação em conjunto com seres evoluídos de outros planetas e dos universos.

			Agora, contamos com a ajuda direta da Confederação Galáctica da Luz que, há bilhões de anos, vem atuando ativamente para libertar raças dominadas, colonizadas e prisioneiras das beligerantes e dominadoras raças do chamado Império do Mal.

			As notícias dão conta de que os principais líderes políticos que fazem parte do Conselho Permanente da ONU estão funcionando como governo mundial provisório, sob a presidência do Secretário-Geral desse organismo internacional.

			Eles estariam se articulando e se entendendo para compor um governo mundial oficial, cujos integrantes seriam selecionados dentre seres comprovadamente sábios e espiritualizados da Terra. Estuda-se, inclusive, atualmente, a eliminação de fronteiras entre as nações – outra das armadilhas criadas pelas poderosas forças do mal para nos manter prisioneiros.

			 Sabemos que ainda vai levar algum tempo para tudo isso acontecer. São necessárias muitas medidas de adaptação...

			Mas um sinal da necessidade de mudança dessa nova postura mundial foi visto em 2015, quando as imigrações aumentaram muito a partir de países africanos, da Síria e de outras nações em guerra civil. Outros povos também fugiram de países, vítimas de atos terroristas. Naquela época, as pessoas deixaram seus lares em busca de segurança, alimentos, trabalho e crescimento pessoal. Esses imigrantes enfrentaram toda sorte de dificuldades, rejeições e humilhações. Muitos morreram, no mar e em terra.

			Surpreendentemente, o que se viu, foi uma onda espetacular de compreensão, de amor e de atitudes das nações mais desenvolvidas do mundo, povos e governantes (excetuando-se alguns países europeus). Essas nações abriram seus braços aos imigrantes, recebendo-os em suas casas e suas intimidades, acolhendo-os como seres humanos, que naquele momento se encontravam carentes de tudo. Foi lindo ver esse acolhimento! Foi um sinal claro das mudanças que, a partir daí, começariam a ocorrer de forma visível na Terra.

			Vimos países ricos ajudando financeiramente os mais pobres, até como medida para impedir uma imigração maior com suas respectivas consequências. As barreiras impostas pelos idiomas diferentes começaram a ser eliminadas cientificamente com a criação de cursos rápidos, e, até, com a adoção de um idioma mundial. Certamente esse estágio atingirá seu máximo em um futuro não muito distante de nosso tempo atual, com o aprimoramento e uso da telepatia entres os seres humanos. Na verdade, a impressão que se tem hoje é que, de alguma forma, houve uma expansão da consciência humana e, por menor que tenha sido, ainda que possa ser em torno de 3% a 4%, já significa considerável mudança para melhor.

			Há alguns anos, observadores atentos têm registrado o nascimento de seres humanos com esse aumento de consciência. Eles têm demonstrado uma nova percepção da vida. Muitos deles são adolescentes, alguns entrando na fase adulta e, em quantidade menor, outros em plena maturidade.

			Esses são os responsáveis pelas mudanças observadas no planeta, com seu grau avançado de evolução espiritual. Eles estão intuindo os grandes capitalistas, investidores, empresários   (detentores do controle sobre áreas vitais para a humanidade, como energia, saúde, alimentos, política, finanças e formação acadêmica), é claro, sob forte pressão superior, de que o dinheiro e outros bens terrenos são uma energia potentíssima, que não deve ser retida em poucos e pequenos espaços.

			Segundo a lei de causa e efeito, quando são colocados em circulação, prosperam e voltam sempre em maiores quantidades e acrescentados em valores e benefícios. Assim, a distribuição desses bens está contribuindo decisivamente para um bem-estar maior no mundo e proporcionando a felicidade que estamos verificando em todas as partes da Terra.

			Ao entender esse conceito e colocando em prática essa nova visão, os detentores de riquezas e poder, estão verificando que a mudança de seus comportamentos em relação ao dinheiro é como se tivessem tocado em uma verdadeira mina de ouro. Quanto mais extraem e doam, mais encontram. Assim, os sentimentos estão mudando. O egoísmo, a inveja, a ambição desmedida, a cobiça estão deixando de existir... Esses sentimentos são inferiores e causadores de desamor e infortúnios, bem como das infindáveis guerras entre nações e de preconceitos destruidores entre os irmãos humanos.

			Todos sabem que ainda é preciso muitas mudanças na Terra até que a transformemos em um planeta de Luz. Estamos em 2025, quando, com bastante atraso, ouvimos o sino da liberdade que Martin Luther King profeticamente citou em seu famoso discurso contra o preconceito racial...

			Pensando nessas extraordinárias mudanças, lembro-me bem de como tudo começou a acontecer, quando vivenciamos, há seis anos, a data histórica de 15 de setembro de 2019.

			***

			Naquela oportunidade, o recém-eleito presidente dos Estados Unidos, Michael Hopper, estava acompanhado de destacados cientistas de várias nacionalidades, dentre esses, o Dr. Edouard Oto Sevlasnog, da Sérvia (prêmio Nobel de Física Quântica em 2016); o  Dr.Oien Oicul, do Paquistão, biólogo e professor do Instituto Tecnológico da Geórgia, nos EUA ( considerado a maior autoridade em biologia do mundo pelos revolucionários trabalhos publicados sobre a vida extraterrestre); o Dr.William Uedat, químico renomado e consagrado no mundo todo, Professor da Princeton University; o Dr. Gilberto Rodrigues, brasileiro, cientista e professor em Harvard e colaborador de diversas equipes da Nasa na área de tecnologia da informação; e a Drª. Cláudia Atsoc, irlandesa, uma bela mulher, alta, corpo escultural, com um sorriso encantador, lindos olhos castanhos, um verdadeiro mistério em sua ascendência.

			Comentava-se que o pai da Drª Cláudia era um militar americano, que prestando serviço no Japão, conhecera a mãe da doutoura, em uma exposição de Artes em Tóquio. Não chegaram a se casar oficialmente. A Dra. Cláudia sempre evitava falar sobre sua mãe, uma bela irlandeza, artista plástica famosa em seu país e em outras partes do Mundo.

			Drª Cláudia, essa bela cientista da área de nutrição, é respeitada no mundo inteiro por sua inteligência. Ficou famosa por ter publicado o livro “Alimentação Vegana na Terra – O Futuro” (várias vezes premiado e traduzido para centenas de idiomas), além de várias outras obras e artigos para revistas e outras publicações famosas e prestigiadas como: Nature, The Lancet, etc.

			Em uma de suas obras, ela descreve e comenta, com muita convicção, a citação do gênio famoso, engenheiro eletricista e inventor Nicola Tesla, morto em 1943, sobre o vegetarianismo:

			“É certamente preferível produzir vegetais e, penso, por isso, que o vegetarianismo é um louvável abandono de um hábito bárbaro instituído. Podemos substituir com alimentos vegetais e fazer o nosso trabalho até com vantagens”.

			“Não é uma teoria, mas um fato demonstrado”. Muitas raças vivem quase exclusivamente à base de vegetais e são superiores psicologicamente e em força. Tendo em conta esses fatos, os esforços devem ser feitos para parar o abate cruel e desnecessário de animais, que deve ser destrutivo para os nossos princípios morais”.

			A Dra. Cláudia é professora catedrática, na Univer-sidade Federal de Tóquio, onde se formou com 21 anos. Com 36 anos, ocupa a Cadeira de Estudos Avançados em nutrição animal e humana. Sentadas junto dela, representando o máximo da beleza e da inteligência feminina, estavam as doutoras Carina Sedeug, 40 anos, e Raíssa Sojna, 25 anos, formadas em Psicologia, com especialização em Parapsicologia, pela Universidade Federal de Moscou, em épocas diferentes.

			Também lindas mulheres, ambas nascidas na Rússia, eram consideradas portadoras de quociente intelectual altíssimo, 210 e 200 respectivamente, com nível de expansão da consciência em torno de 14%. O desempenho delas em diferentes atividades mentais permitia-lhes, inclusive, usando os sentidos subjetivos, alcançar níveis elevados de comunicação telepática, enxergar através de barreiras materiais e ouvir de forma especial por terem audição altamente desenvolvida.

			Dizem que eram capazes de ouvir sons de notas altíssimas e inalcançáveis aos ouvidos comuns e manter comunicação com outras dimensões. Ambas eram protegidas do governo russo para quem prestavam serviços e, ali estavam para auxiliar, com exatas interpretações, as comunicações que estavam sendo feitas ao mundo. Essa seria uma reunião extraordinária da ONU convocada pelo Secretário-Geral, Dr. Jorge Suarez Maldonado, do Peru, eleito em 2016 para substituir o asiático Ban Ki-moon, cujo mandato tinha sido prorrogado até o fim de 2016.

			O Dr. Jorge vencera um político eminente e socialista do Brasil. Era consagrado no mundo por suas realizações em prol da diminuição da fome. Já havia sido indicado para ocupar o mais alto posto das Nações Unidas. Naquele ano, ele fora reeleito para mais um mandato de cinco anos, em reunião convocada pelas principais lideranças mundiais, precedida por outras quatro reuniões realizadas na sede da ONU. 

			Como era esperado, houvera uma enorme resistência dos segmentos religiosos do mundo que, embora diante das inegáveis evidências da existência de vida extraterrestre e das mudanças que estavam acontecendo no Planeta, relutavam em aceitar e tentavam manter certos dogmas e mistérios das religiões. O poder político e os bens materiais acumulados pelas diversas Igrejas no mundo, durante séculos, eram e ainda são incalculáveis. Isso tornou difícil ou quase impossível separar as religiões dos Estados.

			Desde o início dos tempos, houve enorme influência e domínio das religiões em todos os setores da vida terrestre. Há até quem diga que o Planeta Terra seria uma prisão sob controle do império de raças extraterrestres do mal e que as Igrejas seriam as mais fortes e deletérias das armadilhas usadas por eles para manter forte e vigiada a prisão terrestre.

			Entretanto, agora, diante dos fatos, com a determinação e força, os países reunidos na ONU tinham o propósito de levar adiante as mudanças, ordenadas por avançado processo de intuição, por instâncias superiores, como a Confederação Galáctica da Luz.

			Houve várias reuniões entre governantes dos países com os representantes do clero e demais líderes espirituais, como a figura do carismático e progressista em todos os sentidos,  o  Bispo Católico de Roma, Jorge Mário Bergóglio, o Papa Francisco, além do patriarcado dos Católicos Ortodoxos, dos líderes das várias denominações Prostestantes, os Espíritas, os Budistas, como o sábio Tenzin Gyatso, o Dalai Lama do Tibete, os Muçulmanos, líderes das várias tendências religiosas da Índia, da África, etc.

			Foram convidados, ainda, e participaram líderes gra-duados e figuras de destaque e influentes de várias escolas de mistérios e ordens filosóficas e iniciáticas mundiais, como a antiga Maçonaria, a Ordem Rosacruz, e a famosa e temida Ordem Illuminatti, dentre outras importantes. Alguns diziam que essas Ordens e Igrejas fariam parte das armadilhas para manter a prisão terrena funcionando. Mas, ao se abrirem para o mundo, muitos de seus segredos e seu posicionamento diante dos novos tempos trouxeram à luz os amplos e seculares conhecimentos e sabedorias de que são portadoras e guardiãs.

			Realizaram-se reuniões com grupos representativos de eminentes personagens mundiais declaradamente ateus e agnósticos. Estes tiveram preservado o direito de se expressar, mesmo tendo ocorrido muitos conflitos de interesses, crenças e filosofias durante as reuniões. Ainda que as apresentações tenham ocorrido em alto nível, o trabalho foi demorado. Ao final, chegaram ao consenso: concordaram em apoiar a emissão de um Comunicado Mundial sobre as novas posturas da humanidade na Terra e, também, concordaram com a ascensão de nosso planeta à comunidade interplanetária, como planeta de regeneração, como parte do nosso processo evolucionário.

			Foi dentro de um clima de muita paz e sabedoria que analisaram a possibilidade da adoção de um amplo ecumenismo religioso na Terra. Um novo entendimento sobre Deus estava sendo difundido, compreendido e absorvido pelos povos do planeta.

			As reuniões na ONU foram consideradas de altíssimo nível, pela afinidade entre os participantes e a egrégora cósmica formada por seres evoluídos. Esses encontros contribuíram sobremaneira para o estabelecimento da agenda para a reunião na sede da ONU, em New York.

			Este evento teve a maior cobertura jornalística mundial já feita em todas as épocas, até então. Houve transmissão por videoconferência, emissoras de rádio e televisão para cerca de 6,5 bilhões de pessoas. Preparou-se um aparato de segurança jamais visto. Sem citar os nomes, o presidente dos Estados Unidos informou ao mundo a presença de grupos de pessoas integrantes de famílias das mais tradicionais e conhecidas no mundo. (Estas famílias detinham a riqueza, passada de geração a geração, e total poder de manipulação com a ajuda de forças extraterrestres do mal.)

			 Estavam em jogo interesses egoísticos e de dominação para controlar o setor de energia, explorando e aumentando o seu poderio econômico-financeiro com os limitados combustíveis fósseis e a energia elétrica ainda atual; os setores da saúde e da alimentação eram seus alvos: na área da saúde, com o domínio da medicina e da produção de remédios; na área da alimentação, com a indústria de comidas prontas, embaladas e com grandes quantidades de produtos conservantes químicos e nocivos à saúde humana e animal.

			A condição descrita não permitiria a evolução natural do homem, anulando a todo custo qualquer progresso científico importante e o uso de conhecidas energias livres antigas, largamente utilizadas em planetas mais evoluídos. Eram energias mais eficientes e sem custos, como as utilizadas pelos habitantes da Atlântida. Elas surgiram após o desaparecimento da magnífica evoluída civilização, no Egito antigo e em outras partes do planeta, como na construção das famosas pirâmides e de outros extraordinários e misteriosos monumentos erguidos certamente com uma energia livre e desconhecida do homem comum.

			A posse dessa energia ainda hoje é guardada ao custo de muitas vidas humanas por uns poucos dominadores e cruéis espíritos. Mas declarou o presidente americano que era chegado o momento de legar ao mundo a avançada tecnologia de energias livres e ecologicamente corretas. 

			Ao lado dele estavam o Secretário-Geral da ONU, eminentes cientistas, técnicos de várias especialidades, os melhores físicos mecânicos e quânticos, nutricionistas e destacados biólogos, além de avançados sábios místicos.

			O presidente dos Estados Unidos estava cercado das melhores cabeças do mundo para explicar e confirmar o processo agora revelado. Na oportunidade, fez detalhada apresentação de todos que ali estavam, ao mesmo tempo em que uma tela, à parte, projetava o currículo de cada um deles. 

			Em seguida, convidou o Dr. Edouard Sevlasnog e passou a palavra para ele. Todos os presentes tiveram sua atenção voltada para a figura esquálida que se levantou e caminhou pelo estúdio em direção a uma tela que estava projetando maravilhosas fotos do universo captadas por potentes telescópios e, ao lado, um texto da Ordem Rosacruz-Amorc, que dizia:

			“Para o ser, nunca houve começo, pois o nada não pode dar origem a alguma coisa. Tudo eram trevas, antes de surgir a luz, pois a luz não veio das trevas e as trevas são a ausência da luz...” 

			O trecho levou os iniciados do mundo a pensarem e confirmarem a iniciação do Dr. Edouard na Ordem Rosacruz-Amorc, há mais de 50 anos. O notável era um mestre proeminente da Grande Loja da Jurisdição de Língua Francesa dessa Ordem.                                     

			O Dr. Edouard iniciou sua fala, depois de alguns pigarros e tosses, sentindo a responsabilidade do momento e sob o peso da idade – na época, com 75 anos. Ele não era muito alto: tinha por volta de 1,70m. Era bastante magro e, fazia pouco tempo, tinha estado com uma doença pulmonar causada pelos cigarros fumados no passado. Fora fumante quando jovem estudante em sua terra natal, a cidade de Smiljan, na Sérvia.
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